
I SE PARA I A:j
C.AUSASDA REDUçÃO DO ORESCTIVIENTODE m"ifeEfile-·~~-·
(PhaseoLus' vulgaris L.) SOBRE SOLO ESTERILIZADO+

A pré-esterilização de solo utilizado como
substrato para o pultivo de plantas micorrizadas
tem apresentado resultados contradit6rios. Este
trabalho.estudou os métodos mais usuais de este-
rilização em amostras de terra de dois solos, um
de textura barro-argilosa e outro de textura are
nosao Os tratamentos incluiram brometo de metila(EM), radiação gama (RG), vapor fluent~ (VF) e
autoclavagem (AO). As sementes de feijaQ foram
semeadas 8 e 32 dias ap6s a,esterilizaçao para
observar a variabilidade dos tratamentos e o e -
feito de carência.

No primeiro cultivo a autoclavagem reduziu o
crescimento vegetal em ambos os solos, 46 e 54%
no bar~o-argiloso e arenoso respectivamente. A
radiaçao gama favoreceu o desenvolvimento vege -
tal.

As alterações quimicas no solo e as desor
dens nutricionais ocorreram principalmente no
primeiro cultivo, na seguinte ordem decrescente:
AC, VF, EM e RG. Os elementos nocivos nestes nes
tes tratamentos em ambos os solos foram princi =
palmente o manganês (Mn) e secundariamente o fer
ro (Fe) e o alumínio (Al)o Um teor de 450ppm de-Mn na parte aérea , llppm no solo, reduziu o acú
mulo de matéria seca para 98%, e 6ºOpp~ p@ra 68%.
O efeito depressivo da esterilizaç§o nao foi ob-
servado 32 dias após a esterilizaçao.
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